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Como poderemos viver realmente uma vida em ação de graças? 

Quando olhamos para trás e vemos tudo o que nos aconteceu, facilmente dividimos a nossa vida em várias 
fases, com coisas boas a agradecer e coisas más para esquecer. Mas, como um passado assim dividido, não 
podemos caminhar livremente em direcção ao futuro. Com tantas coisas para esquecer, o máximo que 
podemos fazer é coxear rumo ao futuro.

A gratidão espiritual abarca todo o nosso passado, tanto os bons como os maus eventos, tanto os 
momentos alegres como os tristes. Do lugar em que nos encontramos, podemos concluir que tudo o que 
nos aconteceu nos trouxe a este lugar. Recordemos tudo isso como parte do plano de Deus que nos 
conduz. Isso não quer dizer que tudo o que nos aconteceu no passado seja bom, mas quer dizer que 
mesmo o mal não aconteceu fora da presença amorosa de Deus.

Os sofrimentos do próprio Jesus foram-lhe causados pelas forças das trevas. Mesmo assim, Ele fala dos 
seus sofrimentos e morte como o caminho da glória.

É muito difícil colocar todo o nosso passado sob a luz da gratidão. Há muitas coisas de que nos sentimos 
culpados e envergonhados, muitas coisas que desejaríamos que pura e simplesmente não tivessem 
acontecido. 

Mas, cada vez que temos a coragem de olhar para elas «na sua totalidade» e de as ver como Deus as vê, 
então a nossa culpa torna-se uma culpa feliz e a nossa vergonha uma vergonha feliz, porque provocam em 
nós um reconhecimento mais profundo da misericórdia de Deus, uma convicção mais forte de que é Deus 
quem nos conduz e um empenho mais radical na aceitação da vida ao serviço de Deus.

Desde que todo o nosso passado seja recordado com gratidão, adquirimos a liberdade para ser enviados 
para o mundo a proclamar a Boa Nova aos outros.

Assim como as negações de Pedro não o paralizaram, mas, uma vez perdoado, se tornaram uma nova 
fonte de fidelidade, assim também as nossas falhas e traições podem transformar-se em gratidão e 
capacitar-nos a ser mensageiros de esperança.

Breve Bio

Padre, professor, psicólogo e escritor, Henri J. 
M. Nouwen nasceu na Holanda, em 1932, e 
faleceu em 1996, também em sua terra-mãe. 
Desde os cinco anos de idade, Nouwen falava 
sobre suas pretensões de ser padre, e ele 
estava decidido a isso. Formou-se em teologia 
e psicologia na Holanda, tendo sido ordenado 
pouco tempo depois, aos 32 anos, em 1957. 

Nouwen passou os primeiros cinco anos de 
seu ministério realizando algumas de suas 
notáveis ambições: estudou na renomada 
clínica psiquiátrica de Karl Menninger (EUA), 
lecionou nas universidades de Notre Dame e 
Yale e viajou muito como conferencista. Por 
sua ênfase ecumênica e relativamente aberta 
em relação à fé cristã, Nouwen teve o 
privilégio de falar tanto para católicos como 
para evangélicos, tendo trânsito livre entre 
estes dois grupos. Até hoje ele é muito 
respeitado e lido tanto em uma como em 
outra vertente religiosa. 

Certamente é um dos pensadores cristãos do 
século vinte que exercitou com maestria a 
arte de cruzar fronteiras. Como testemunha, 
Philip Yancey diz que “ele ignorava as 
recomendações de Roma para que apenas os 
católicos participassem da eucaristia, e a 
celebrava diariamente com amigos, alunos ou 
estranhos, onde quer que estivesse”.



“Irmãos, orai por nós” (1Ts 5:25)

Muitas pessoas não conseguem ver os resultados de suas orações 
pelos missionários. Não pense que os minutos gastos em oração 
para que Deus use seus servos entre outros povos não são 
importantes. Muitas vezes estes minutos se transformam em 
corações quebrantados diante de Deus e algumas vezes 
significam até mesmo que esta intercessão guardou a vida do 
missionário no campo. Gostaria de contar um pequeno 
testemunho para que os irmãos saibam a importância de 
interceder pelos missionários.

No ano de 2002 tivemos que fazer uma viagem à Tailândia, para 
renovação do visto da Índia. Aproveitamos para conhecer uma 
ilha e embarcamos numa viagem de barco até o local. Quando 
entramos no barco percebemos que todas as malas eram 
colocadas em apenas um dos lados do barco, que tombava para o 
lado mais pesado. Durante a travessia estivemos o tempo todo a 
orar, pois percebíamos que a travessia era perigosa e o barco 
nada seguro. Ao ler um email mandado por minha irmã após a 
viagem, fiquei sabendo que naquela noite ela tinha sido acordada 
com uma intensa necessidade de orar por nós e que tinha 
intercedido por algum tempo. Ao comparar os horários da nossa 
viagem e da hora que ela orou, percebi que ela estivera orando 
por nós durante o trajeto da viagem.

Tenho certeza que nosso Deus cuida de nós e levanta 
intercessores para que sua Palavra seja levada a outros povos sem 
prejuízo. Agradecemos a Deus por todos os intercessores que 
“seguram as cordas” enquanto estamos na linha de frente da 
Grande Comissão. A todos estes irmãos o Senhor os 
recompensará à seu tempo.

por Lidiane da Silveira Vaz Branco

Fonte: Boletim Dominical da Igreja Batista Central de Petrópolis - 29/08/2011.

Quinta-feira as 20:50h - Escola da Bíblia
Sexta-feira as 21h - Reunião de Oração

Sábado as 10h - Reunião de Jovens
Domingo as 10h - Escola Dominical*
Domingo as 11:10h - Culto Dominical

* Com excessão dos meses de Julho e Agosto.

«Quando se aproximaram da aldeia para onde iam, fez menção de seguir para diante. Eles, porém, insistiam com Ele, dizendo: Fica connosco; porque é 
tarde, e já declinou o dia. E entrou para ficar com eles.» (Lc 24, 28-29)

«Estamos mais inclinados a pensar que é Jesus quem nos convida a partilhar a sua casa, a sua mesa, a sua refeição. Jesus, porém, quer ser convidado. Se não 
o for, prosseguirá viagem, em busca de outros lugares. É muito importante percebermos que Jesus nunca nos força a aceitar a sua presença. A menos que 
nós o convidemos, continuará a ser um estranho, possivelmente um estranho muito atraente e inteligente, com quem podemos ter entabulado um diálogo 
interessante, mas que não deixa de ser um estranho...Sem um convite, que é expressão do desejo de uma relação perdurável, a boa notícia que ouvimos não 
poderá dar frutos duradouros...Só mediante um convite a «fica comigo» um encontro interessante se pode transformar numa relação transformadora.

Jesus é uma pessoa muito interessante; as suas palavras são cheias de sabedoria. A Sua presença aquece o coração. A sua bondade e doçura tocam-nos 
profundamente. A Sua mensagem constitui um forte desafio. Mas será que nós O convidamos para nossa casa? Porventura queremos que Ele venha 
conhecer-nos entre as paredes da nossa vida mais íntima? Porventura queremos apresentá-Lo a todas as pessoas com quem vivemos? Porventura queremos 
que Ele nos veja na nossa vida quotidiana? Queremos que Ele nos toque nos pontos em que somos mais vulneráveis? Porventura queremos que Ele entre 
na arrecadação de nossa casa, nessas divisões que nós próprios preferimos manter seguramente fechadas à chave? Desejamos verdadeiramente que Ele 
fique connosco quando vai caindo a noite e o dia já está no ocaso?»

__________________________________
Fonte: Henri Nouwen, em "Não nos Ardia o Coração"

Acolher Jesus

Durante o mês de setembro nossa igreja se dedicará a orar pelos mais pobres 
e desfavorecidos do nosso país:
Dia 02 – Oremos para que os olhos das autoridades e de todo o povo 
português sejam abertos para a realidade dos mais pobres e desfavorecidos.
Dia 09 – Oremos para que o governo e a sociedade tomem inciativas sérias 
para ajudar os que mais precisam.
Dia 16 – Oremos para que haja generosidade por parte dos mais ricos em 
relação aos pobres.
Dia 23 – Oremos para que a igreja possa ter uma participação fundamental na 
erradicação da pobreza em Portugal.
Dia 30 – Oremos pelos que perdem seus empregos, renda, casas e bens.

Este quarto post na Série Piper Essencial, destaca o ensino de John Piper quanto à centralidade das Escrituras. A citação 
abaixo é extraída do sermão "Construindo nossas vidas sobre a Bíblia." (em inglês)

"Nós somos um povo do Livro. Nós conhecemos Deus pelo Livro. Nós encontramo-nos com Cristo no Livro. Nós vemos a 
cruz no Livro. Nossa fé e amor são estimulados pelas gloriosas verdades do Livro. Nós provamos a divina majestade da 
Palavra e estamos convencidos de que o Livro é a inspirada e infalível revelação escrita de Deus. Portanto, o que o Livro 
ensina é importante...

Não há salvação do pecado, da culpa, da condenação e do inferno fora da fé em Jesus Cristo (Atos 4:12; Romanos 10:13-17; 
1 João 5:12). E não há nenhuma outra autoridade além das Escrituras para lhe mostrar quem é Cristo e dar-lhe as Palavras 
dEle. Portanto não abandonem a Bíblia, crianças. Não abandonem a Bíblia, jovens. Não negligenciem a Bíblia, pais e mães. 
Não ignorem a Bíblia, solteiros. Abaixo de Deus, os "escritos sagrados", as Escrituras, são o maior tesouro no mundo. Só 
elas nos tornam sábios para a salvação através de Cristo. Oh, não negligenciem este Livro!"

Fonte: Extraído do blog Desiring God Blog / Tradução: Juliano Heyse / Fale conosco: mail@bomcaminho.com.

BONHOEFFER, O AGENTE DA GRAÇA

No dia 24 de setembro, às 20h, faremos a 
apresentação do filme “BONHOEFFER, O 
AGENTE DA GRAÇA”. Trata-se da história real 
da vida de um dos mais conhecidos ministros 
cristãos que resistiu com sua vida, espiritualidade e 
dedicação às atrocidades do regime Nazista. Uma 
história impressionante de um herói da fé. Entrada 
livre, com direito a pipocas e tudo!

"As pessoas alegres não são necessariamente aquelas 
que têm uma visão otimista da vida, capazes de 
relativizar sempre a seriedade de um momento ou de 
um fato, e sim aquelas que vêem com olhos abertos a 
realidade da existência humana, mas não se sentem 
prisioneiros dela."

- Henri Nouwen




